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DOMING01. 29 DE JULHO DE 1900 

DADOS FINANCEIROS , ortitgal mais favoravei pára os 
ialeresses publicos, de, que elle 

Acreditava-se geraimeote que está acivail`IVrite, não obstante o 
b cambio de Lisboa' sobre as do Brasil sob-e L.ondred, ser 
?raças estrangeiras melhoraria muito inferior ao de agora e por-
rapidamente com a subida do tanto muito maior o p ejuiso re-
eambio do Rio de Janeiro sobre suliar.te da transferencia de ca-
Londres. Os factos estão se en- pitacs d'aquelia r,'publica para o 
carregando de provar chie essa nosso paiz. 
melhoria não se dá nas propor- Conslderanrio apenas o preço 
çUes- previstas e que, alem do elo oiro tios ultimos dias tias ul 
cambió elo Brazil, ha outros fa- limas semanas, chegamos á se-
ctores igualmente importantes, gr,inle t&pal'ação: 
que influt•rn sobre a nt-ssa s}tua Em 1 de julho de 1899: 
çao cambial. Esses faeloa it--- Cambio de Lisboa sobrie Lon-
põem mesmo a necessidade de se rires, 39 314: Rio sobre Lon-
reconhecer que taes faelor'es,prin• tires, $ 1132. 
cipalmente de política interna, = 30 sie junho de 1900: 
pt zam, por vezes, d'um moio C rabio sie Lisboa sobre Lon 
tão mal!tfe•to, qne neulralisatr- dres, 38118: Rio sobre Lou 
vencem as vantagens que tio- dres, 10 31,32. 

vertamos obter da melhur11 tias 8 dti julho de 1899: 
relagões financeiras da praça d 1 Cambio de Lisl,o,t sobre Lon 
Rio de Janeira com a de Um- tires, 39 lt̀3. U;o sobre Lon-
dres. Todos contâvam que da tires, S 3,16. 
subida cambial tio órazil resul- 7 rir ju!bo de 1900: 
taria urna avultada remessa de C tntbio rir !,isboa sôl,rt• ,,tn-
'capitaes d'a,lueile paiz pira o tires. 38 114: ftio sobre Ltin 
nosso, pela lign;daçã) de crrdi- di-cs, 14- l!4,, 
tos avultadissinios, que ali teem 15 tis: (k 1900: 
n)uitos dos nossos conrpatriota.•, G libro d,e L'4tia sobre Lon-
<jue, pelo seu irabaklio e tiotlra - lies;, ; J: U*10 tvllre Londres, S 
,do esforço, conseguiram jlilíl,ir' 7132. 
fortunas imporlant;>,. ,Assim, tem t'r do julho tle 1900: 
-succadtdo, na verilatle, aluda C,tr.hlo de Lisboa :obre Lori-
-que em muito menor escala do , Ires. 31 11- lli:- saibre Lóndies, 
<•1ae se co0,ava. G tine, porei-;, 12 7116. 
rfesr,ita tia nossa situação cana- 22 - le julho, ("4, 1899. 
bial, presenternen:e, 6 que os ca- ` Ginibio tis, Lisboa sobre Lmi-- 
Vitaes enviados p-11-, l'urtus al tli-PS, *D 11'r: R o sobre Lon-
eu teem sitio pouco SOUriort's tires, 8 11`'3. 
ás necessidades e,,rrel►tt's tio 21 + iv iiiih,> de 1900: 
como-ercio e i-ldn,tri:t ti ou, elo Cainbto I,- L1shoa sol,;re Lím-
Caso contrario, ,, ai tem podido ilrv , 38 71'6: Rio sobre L+in 
:,-avoluma ir as nessas di=ltoni;3ilì- hre 1`2 11 . 
dates. fican-io nas carteiras tios p ar ultin;o em 94 de julho 
Iriti(lu,.iros n:tcion'►, s F estrat,- 189J: 
gpíl,os -á esfera ti-, in.,lhor coifo- Gambin de Lí,i ,oa sobre Loti 
cacau. - li(>,. 39. 11 o sobre L'an+.rrs b 

tio r:ntro pass:a+lo, e,-1 i•taal •;3w. 
rpocba, o cambio nrantove-sc em 

Cambio de Lisboa sobre 1r.on-
dres, 38 311k: Aio sobre Lon-
dres, 11 314. 

E' bom notar ainda que os 
nossos titulos externos tinham 
em 24 de julho de 1899 a co-
tação de 94,87 na bolsa dr, 
Londres e tiveram lrontem na 
mesma bolsa a cotação de 22, 
62, isto é, mais de dois pontos 
a menos. < 

Vê se que no anno passado 
apezar de se : tanter liaixo o 
cambio do Brasil, houve, em 
epoca equal á que alravessatnos 
;gora, grande melhoria na nossa 
situação cambial, e a divisa de 
3319-e mesmo superior, mante-
ve-se firme durante mais tempo 
tio que n',rst,t•.anno, não obsian 
te e,•tarrnos .actualmente a ser 
111,11 ciados psiu notavel nlell-o 
rmirloto quç se tc.n + lado na si-
taação f nanceira t?o Brazi:. 

Üuraott,, mais do, tim mt'z o 
cambio em Lisboa regulou, em 
1899, a 39, ou acima, enlquan-
to que neste anno o periodo 
mais 1•ivoravrl doi de mutilo. n-e-
nnr ,lutaç::o. Recenh:>ce-se tarn-
beta tipo a elt!vação tlo e:lmbio 
,l,- livabil »ão produziu c11 ,, 'Aos 
iF;o beneficos como se espprav:►, 
o- que detuoiistra claramente qw, 
C to muiW as cansas qw [llffilt'(n 
!riais t1n nicilos SPOundt- as cir-

cumstati cias, no re≥gimen dos 
cambios d0 nosso paiz sobre aç 

praças estrangeiras. Urna d'essas 
c.,usas. t± decerto a roais decisi-
v,►, a confimiça que os gover-
n+•s conseguem inspirar. (Juantti 
elia ehrguu i ser solitia durante 
:i Rdrnilài traç to do gabinete pro-
grr:sita iodos o sabitu, e por 
iss , rins simples consi,leraçues 
ilne dei xarllos r-YWZias, lí'seita 

uítidar.•,•nte se era verdadeira ou 
não a phrase que ha + lias escre-
+`relu =. a tanto indi1nou os or-

Eln 4 +le ;irifi,1 dt, 11JOã: • 1;aos inioisieriaes, de que o ac-

4 FOLHETIM • S-nhora da Graca defronte da ,_ tantes, costumava o visitador to-
egrtja velha, da p.irZe de cima; e mar as devassas na egr.ia do 

;1ats 1 o abbade d'então, porque o cru- Salvador, correndo por conta do 
ts►i-}1{ ILI li rergileZL i20 j zeiro estava tambem muito ar- abbade o agasalho, por a isso 
4.lív-' d02- dc •• OMItc-H0,1 guinado, mandou - reformal-o, e taco ser obrigado o vigario. 

coltoczl o onde feira o corpo da 23 — rios limites de Zarqueiros 
espolia telha: d',•ste sitio pagava- está o-legar de Barcr,—meairo--- 
se ao duqu:.,de Bragança meio com Christello, cujo casal reco-
tostão cada anno. 

ALAPELLA 

so—O veneravel arcebispo D. 
Fr. Bartho'omeu dos Martpres, 4.° 
CM 15.12, mandou unir á egreja BARQUEIROS outra; e assim alteroadamente. 
cio Salvador a annexa de Santa 21-0 abbade do- Salvador de , indo os moradores d'elle á mis-
hlaria.—d'ello-pelei, d'alapella, da Fonte Boa apresentava outr'ora sa e desobriga á egreja que lhes 
Lapalla, da Capa-la,—como cri- o`vig:ari.o cd nuturn da annexa compete; e isto p r observancia 
contramos em documentos di. S. ,soão da B ireluctros; e n'esta antiga, e de tempo immemorial. 
versos (se é que lêmos bem); li- posse estavam ainda os abbades,' como consta dos tombos das di-
cando esta servindo de capeila ! sem controversia alguma, no tem 1 tas egrejas. 
para o povo e o parocho obri- po de Marinho. o qual deixou 1 
gado, para sempre. a dizer u'ella' escrip,,o:--«E::tra alguns papeis ALGUNS PARO`HOS 
missa a dous de fevereiro de ca ' que me ficaram, achei at-umas "4—As noticias mais antigas 
da anno, por ser ' dia da Senio- a presentacõ•s, que surúram criei- ` que podemos alcan,ar, áeerca dos 
ra , orago d'ella.. ` to; e, por morte do <: igario F ran- , pastores, que regeram a egreja 

Esta egreja, hoje capelta, era cisco Ribeiro des Santos- apre- ! do Salvador, remontam ap suas a 
antigamente no ] o<,,-Lr assim G'e- sentei por vinario o meu cura 1537-, nem mais loncre nos I,:vam 
nom,nado, pela parte de baixo, a Francisco Barbosa, neste pre- as Iszrzorias, empresa importan-
mão direita. indo pela estrada sente-anno, no rnez de outubro, ; te encetada por um parocho il-
corrente. que vai para a Barca do e se he m_ináou passar seu ti- lustrado e curioso, pachorrento 
Lago. Arrui.ndo-se, porem, de tu!o.r in-agador de antiguidades, e con-
todo, os moradores, por cerca ' 22 — Como esta de Barqueiros tinuada por alguns successores 
de 17o!, fizera-m a c2p:ll.a de N, n-•o tlnTia s:ìSaS de re_stdenela bis- t•,mbeni zeiosos e etirlosns. 

N.° 543 --

Iull governo. f6ra recebido com lidos de tina tridu,3 em uma paro-
manifesta desconriança pt•los cen- chia sertaneja- encostada á serra• 
tros financeiros mais importan- leste do nosso Valle. S. ex.a to-
t,•s. 0, factos que rleiv.Mos apo11- marA, per certo, a parte mais 
taàos, etéinos gtic não podem ; açtiva ein a (7randlosa pnregri-
deisrr subsistir duvidas a nin- 1 nação operaria ao Monto de Sr.a 
sue+n. Luzia ém Vianna tio Caatello no 

{DO crrt[tn111 DA Nótrr) tila 19 ele agosto. Sci que aquel-
le di:lindíssimo sacerdote ºae 

(]'aqui descanç ir alguns dias a 
Vianna tio Castello aonde espe-
rara pela grande peregrinação 
operaria. 

H,tntem esteve este Valle ene Bein vindo sela, . li,, novo, en-
fe3las e ein romaNrtas• Ire nóê, tão berlemerit0 ecelest-
Em Carapeços a velha e Ira- ' astico o tão dt<l;ncio j,►rnalista, 

diccional fasta ao Padroeiro San- a quem felicito pelo seta artigo 
t14go, em que o velho Re.1%ello d'<A i eleves. de horitem: • 0 
botou as 9ltas comedias em bonz tºtule dos clarins.. 

tempos. - --Fui, cal o tioiningo passa-
Eul, com estes co+deços, tio, tis caldas do Eirogo, visitar 
Vou barrer os de Lara fi(ços! o tueu arengo - rPv. dr. Mariz, 

dizia (. 11(!, no palco, empunhas- nosso patrício e tllustrado pro-
do um feixe de codeços, erra for- fessor alo seieucías ecc1l siasticas 
ma de b:lçuura, e, cora lóa eo- ein o Senl.l-avio de Evora; e. 
bre !ó.-, fazia partir as ilharnas coro grande satisfação, encontrei. 
com risrì á massa enorme de' es- ali tambem o meti amigo Serra 
pect,id,ores papalvos. de Gi*los e sua exm., esposa o 

fillimbas, e o roeu particular 
amigo Adi- fino Gajo tlw Miranda 
e esposa, de Perelhal. 

Fez-1no companhia neste pQ-
queno passeio o meu amigo Bru-
nia d'zerra, que, aproveit.inio sia 
de uni violão do alniÍ;a Cltrts:i. 

gonu C•-rrt:ia, exectit•.u, cota 
me-stria, eu? a violia ft'anceza, 

t.-astantes pc-çus do seu rast.- re-
pºrt'.rlo, º que l+'z cores que to-

,ias as senhoras, que ali se acham 
a uso de banhos, viessalir, para o 
s:i fto,aonde passamos uma noltd 
a,radavel. 

Achei ali importantes melho-
ramentos, com tlt-a o ineu amigo 
chl y50auno correia vae, al.rio a 
anno, enri.luecendu o seu já afa-
mado estabelecill-erlto balnear, 
uestaCaníio se saiientoolente os 
banhos tdoucltes e t10 chuva, eu-

3's ; fpiiarellios estão montados 

CASTAS O'ALDEIA 

betus.de Tr nmI, 26 de Alho 

Para S. hlUa de hr'--ixo,aon-
dc li uve UM-1 rija a S. Chrísto-
vani, foram r'ariehos enormes_ sie 
rctnsn.b'OS, tiCand4 pouca géntd a 

áusruar as casas. Domarias e 
fehta, a vales! 

C. iã qut, estou com ás mio; 
ua massa. ,levo dizer-lhes flue, 

Je hoje a oito dias, 1+riwipiatil 
em I1t,ri: e Quíraz as f^tit : s.cum 
iridn,l •e confrroncia:. ao S. S. 
Coração dt! d • suÇ,cuja festa prin-
cipal será en- o domingo 5 

de-E' ct,nferen te, e préga-

rl,;r na festa, o dedicado e in-
c lnsalvei apostolo dos operarios e 
tiistinctu escriptur cathºliou i'a 
rire Belleventito de satisa. Eme' 
111a13 ulll:l prova de atine açãa, o 
dos sacrificios a tlue tão illustre 
+'CciP°IaSttEO Se sujeila @1-1 prol 

tia catiS -L Cr llolica, t'3la vinda .10 

ilinh ,, pata sopezar os traha 

Mão nos medimos suffi;,iente 
mente elen,entados para unta 
apreciarão rigorosa ao tal livro, 
porque a sua consulta foi quasi 
de passagem` m.as parece-nos que 
não peccarrarrlos se tttribuisse 
mos a confusão e dificuldades, 
que de mistura com luzes nos of-

nhece em cm anno parocho de ? ferece, á falta d'ordem e clareza 
uma freguezia, e em outra o da t-no lançamento de muitas _ notas; 

tomando como fundamento mais 
que provavel as renunctas e a 
pluridade de benefictos então 
permittidas; pois onde quer se 
encontra reais que uni senhor 
abbade a assignsr, e as vezes lá 
reapparece, outro a botar figura 
dQpois do ;governo de dous suc-
cessores! Tudo é - abbade, abba-
deresignatario,abbade resf<raatario 
abbade pensionario e eoadjuetor, 
abbadecoadjuct ,r e futurosucr-es-
sor, e.., eu sei lã! ... E nós ago-
ra que vamos descontándo o qu,, 
elles fruiram; quebrando ainda 
por cima a cabeça por causa das 
nianiaeas basofías titulares dos 
taes ssizhoras abbudúos, ou abba-
43s!... 

P¿<dro dw Fonseca -é o abbade 

mais antigo, cujo nome prtriiciro 
apparec: no arçhìvo e que se 
calcula regeria a parochia pelo 
inenos de 1537 a i5i9, cerca de 
quarenta e dous annos -
F ei elle que emprazou a Do-

mingos Gonçalves, da cidade de 
Braga, o Casal do \eto e o Ca. 
sal do Assento, por breve de Pio 
IV, de 1551, commettido aocharl-
tre da S• de Braga ÍNIartim Lo-
pes Lobo, sendo provisor Bal-
thazar Alvares, no icmpo do ve-
neravel ll. Fr: Bartholomeu dos 
lartvres. 
Renunciou no seguinte. 
25 -- Poro ou Pedro Úor.:es 3ía-

d-ira que se assignava abbade 
de Santa daria de (,arapito no 
bispado de Vizeu e do Salvador 
de Fonte-má e suas annexas St." 
Maria da Lapetla e S. João de, 
Barqueiros, capsllão d'el-rei D. 
João 3.°, requereu ein 1D49 u 
atombamento actuai. E rada mais 
farejzmos, por emquanto., ácerca 
da sua fidalga pessoa. 

Parl4•s Roa. 



O DL BARGELLOS 

caM enenhn t flrty,nrto deixar. 

do nada a desejar. Hi lamboin 
uma bica de agua doce, no ter-
reiro fronteiro á c,lpella, e que 

o sr. Chrysoaono Correr) Conta 

em ter, para o inno7 em tolo: 
os quartos, que servem cie at l)o 
sentos aos h-,nhistas. 17 u l) troe 

lhoramen!o de unta grande im -

-porianeta. EailB 1, s6 à muita 

força de vontade e a tinta exce-

pcional tenacidade de exfmço se 

deve o crescedio desentolvimt-tito 
d'aquella exeellenlc e"an•cia lher-

-mal, que voe Cc,t)gnistando para 

o Meu Atnl7o C. C!)rrkia o iusto 
titulo de urti ì1CI5 t)enejnt't' ?ti)3 

(veste concelho. 

17, por certo, unort licção se-

vera aos nossos capitalistas. A 

-coucorrencia ali é sempre cus-
cenle, tendo attingirio. Weste an-

uo, ao mais, que polie se•r ttctu 

almenie. Eu felicito o Roeaa alni-

go correia por ver co.oados as-

sim os seus exfo r'ços, e prevejo-

lhe um fucitito de um grande 
interesse para Ri, e lera estie 

concelho, que assim( d€Inva no 

olvido unha abundante fonte da 

sua riqueza. 
—0 tenopo refrescou muito 

desde terça- foi-a. Tem havido 
umas manhãs, nevoentas, flue o 

oidiuna tem aproveitado para o 

seta desenvcitirnento. 0 wildiu 

não teta leito estragos-, e prcgdu 

uma grande pirraça aos explora 

dores do sulfato, d!) cobre. pão 

ha uni unico syir.ptont a o essa 

moHmia nas vinhas. 

Eu tenho, beai perto do km, 

um cabaneiro cotii.urn:i rar? ,ada, 

sem tratamento ale qualidade ne-
nhuma, qne está me!hnr do qne 

as alinhas com fluas {nãos IFen-

zofre e uma de calda bordáMza. 
Digam lá os sabios tia e'scri-

piura, que segredos são estes (À 

nalara. 

A sabem que irais, até á se-

mana. r-
I).iztcr'n o. 

 —MazU a --
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dei dn VWW, d> V'•11a Cov=, v tie pala iple -0 dr. !i'Ill)-! fUerveia'a e %erra -- A I,=rn t 
divido licença para coAstru ., NAR • a,, que pd" imo de:s r Hear mal ' d@ multas t-'Iolencàs a per•s,Jui ! t N:',iã'j%S$t3 de 

p ' quen3 casca. ! aqu rïte quo meIka a alão un saco ¡ ç&& pol ivas qu ? o acuai ;'!) Crrtl) ¡ Fre;iÉns-1'a!l ceu em 

D ferid ,). do mendigo e em eez dp ( risa dar; Iria) praticado, dever o3 hA ri. ; su::(:trirb lido atas CIT tios de ur.l3 

—Por p oposta Ao r. dr. Anto- ermob lha ia) comendo o pão, um gkur a que s* eu o n~n ami-_1 o c(,r. Aheiro Artg,3;-
nlo Fona" Meou r) sr. pr+'sidenio ( do licoeir (, t+ní ou segundo n )s go Cerveat-a e S Tr-1, dSnissimo to ›Ar 3111, 1u3 de 1•r'elta8 nú-

auct+,t'i,ado a contf °Clar• q:s expfo- tl3 =,.ra)in i)iis iT,a3 o juo in=ptrior !tas c moãule,'o+ i c ;m. ANO de i•.stai13 11 norair;o, con-

prc içõ <s d~ preto, tia fira do lu nã , pode=rms gan nttr porque não Cias n'est) dislrida e qw; rspít„ r { ` t t'ittt: t) tl ((: lado 8 pre,idea,te do 
ramo D. i•ntigi;•, Efara alarga- tensas cartas que o provem, verti o facto Jo ser affs.ç mij a.) parti- Tt'il)u:lai d (,unias, pi)btico ria es-
mento n c„n+_:n ,st) dos Pay-t_ta dt , daeWeradn e:nm', a iw sca e cou-; d!, pro;rets;sts Coui -umi Ira,isf•- mAi - de 11 ÀQ0 da 1'onsnea Ma-
concAiÀ e bem asSlm 3 asÁgriar l "a ria saufon2 do albino quantos reilc!7 de Bra4i pari Vizou. galhães, e que 13 1 par utiu reg'ne• 

os i ~tly~ terin.)s d essas ex- la)pn ,r erros couhece,c,nttra (1=, 0 uossfi p ! rt do ria. p ide de, "d« e ui p,,lrtlta d" pdi dosem- 
l)l'Upftaçoe,. ml) t;) Si =C'g 3 1:), em sua ensa, nãtl i Si!- ' e n' re,4 t md , Nvios poda p'ith •t) um d;,; (mais prUemino»tes 

SC,'dte rito.( ! 11,39'1 P21,4 cate senta- ¡ nainreem p iri e'L:; !}, d 5z'rvirern ! t) p:,! : i-, l: i)rrì!fi de uma grande 

ua! vi. i mum4r) oW3 e i im3r as permgui- t' nler i, prvf!indo conh*eimento 
Bi•ta !8-' a fornia como o heros Q S sntli'thia; peb)i serls c'r! ¡ ìI {> h+(n'!.:S e das Cotsaf, de uma, 

se de'len J da, fsr'1)Ls que tanto lUt)•)1'ïUï coral , comer'= ,rui~ rl inci, np ), 21,?! sobtilesa na argu-

lite tlouir1 para Se reconhemr lugu 1 honra que o oli:'r'gain a ti ir lhe; r,IciAar L4 liar) wa fie Vri; Us-foí 

tlailt ,) t'ltaf são aer'teW Dlle não r'epmsça, com 14 ia. táiii dt)c lìrincii,ae; vultos do Seu 
se Nfonje, d~u a ornear o seu f S 1C P0, Que el!e atr aves+ou sem 

habitual vota,hu!aii, de arree.iro: ai,reíe nem •reciarri•t; eorn h!snho-# Jrela•firaa dlr!,,i (l,t:.,•!n+) >t , r>i'tito 1 í 
qc N, alarve, iri iecente, porcos, l m,a, q ia,i cosa dasdenl, ei-rcendo dicaz dr. tt i , bitu 1 uth , 
,ul'1•, Ixicaiuo lu,, latrina, ur%o, lcisas j' - tua , . araut'I, e ,n) preaz u•.i• ,s a 
ro~eido,, (su(t)is sonsiv canalh 1,, a 
f >aad ,r ro t- MA eir 

de : culdar :a ex•,neração do Sr. dr. 

z 

DIA AL DIX 
Fazem annow - 

Hoje—o sr. D. Luiz d'Alarcão. 
Amanhã—a menina Arrelia 

CanAd i, filhinha do se dr. Sã 
Carneiro. 

Dia 3 t —S. A. o Sr. Infante 
D. Affonso. 

Dia ) -a sr.' D. Acnelia das 
Dores C tirão. 

Dia 2—a se , D. arrelia Nla-
cedo Chaves. 

Dia 3—as sn" D. Rachel dos 
Prazeres Vieira' de Castro Le-
mos e D. Alice dos Prazeres Pau-
ta dos Santos e o sr. João Lopes 
dos Santos. 

Dia 4--a sr.' D. \faria Hen-
riqueta Coeiho da Cruz. 

-I-

sessão fie 28 €le julho 

Presidente, sr. dr. Vieira lt:i-
noos; Eereadures ,iresrsnt;s •r 
dr. Antonio Ferraz, dr. Mendes do 
Valle, José Aftas de Faria, Coe-
lho Gonçalves, Mano(- 1, Augui,to 
de Passos a Antonio J. dai 

Lida e approvada a acta de seu 
são anterior. 

.Fi'e•cuerirraentos 

De Francisco Martins ltarìal, de 
Trogosa, pedindo í cromara para 
mandar notificar G,-rataria da G)sta 
Ribeiro de que  lhe foi conred,cia 
heença para passar corri unia arria 
a_firn de ella não conlinuar a per- 
turbaI-o. 

Que o- supplicaoe f.,ç,, valer o 
seu direito prb% m tos legas=, 
porque vão cumpre á caruaru fa-
Xel-e. 

---Da dano;'1 Gonça)IEes dei Nli-

randa'e Manoel Gottçaltor Rodlí-
gues e outros da ft'egueda dos 
leitos, dmnnd"do Antonio J..,sé 
de Sá. 
A infortt)ar ao er. dr. Mendes 

do Valle. 
--De Antonio da Costa ?M.,rtins, 

desta vilta,pediudo para fazer limas 
casas, conforme a planta que eun. 
teu. 

Deferido. 
--De F rancisc,, Rodrigues €ieàl, 

de Abhade do NA va, para cons-
truir tino andar nas suas casas no 
Campo de S."José,canforn2ri a plan-
ta que ajunta. 

Deferida. 
---Do dr. Awonio p,nliiio men. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim com sua exm ' famitia o di-
gno conservador desta comarca. 
sr. dr. ,Miguel Pereira da Silva. 

Acha-se n'esta vida em toso 
de licença o nosso amigo sr. João 
Rodrigues de Faria, antigo escri-
vão de fazenda u•este concelho e 
actual de Portalegre. 

Esteve em Braga cQ:n sua ex." 
esposa e nosso estimado ainigo 
sr. Domingos José d'Araujo. 

T ambern esteve na mesma ci-
dade com sua exm.° fami ia o 
sr. LA 1 ìcira' de Sousa Couti-
n!lo, nosso prosado amigo. 

Sala'tu para 'Iii,' ella o nosso caro 
amigo sr. Francisco V. Barreto. 

Então .o ar. Neou mindan, 
nt,ina:• para pagar umi -rnn ta e 

+, detuo!,r a obra, c,mit o pretexln 

Partiu para as mesmas ther de qoc, torna va parte do cao)inho. 
mas o sr. dr. José alaria de Siou-(;,)crio o hom n 123 Quise caà i 

t a,3tti tc; " 54 A l Ceína; a o s`rro r•lactlado, )nosso querido ami-
ìal•:• el +t•i in W1,)a reuna ho e digíio tet•el7te»medico, t' + 

+ ;stlalydivar'ia,mente a ;unia de pa-

Partiram para Guimarães os )-
srs. capitão Caria, tenente Fer- M is então o estenderete é real, 
roz e alferes Castro. NIinda convocar ia v.,gaes da 

I_ junta mss ante, contra o cxpres=a-

Acha-se na suá quinta cio Vau, m ! ut• dispus10 nu coe. adm. art. 
em Manhente, o sr. A. Koplt, esti• ' S. 
mavel cavalh.-iro portuense. NI inda ao presidente que chamir 

_1_ cario v,gd SuNsmulo CeSsante pa-

Tambem Ne- encontra na sua ra o l;'gir d , rfi uri% que elle 
aprazivel quinta do Galo o dir fez nimt ar regmbn, contra o (lnti 
tìnao medico portuense sr.' dr. cie ` er .n na o au t. 22 o ata. G % 3. 

E, , ta;+.mente, te!,do os dou! Agostinho de cria. 
• vogue, c,a,antè=, sandi rim ao 

sccrEtario e 
Foi baptisada ha dias na Co,- ,norma teimai,) ro,!al ,rutTed 1r, resulcid , ahnsivameiite 

o legiada, desta villa, uma filhinha d-amvlic• a c.)sl d i p3hre Crnz,man-
do sr. Akrioel Gomes da Silva el a uin oRI tal da adriomistraç5o 
(lorcha, abastado capitalista. r;;,istir az dem„lQã , paia guardar 

_++ a.i ai)s m„nstr i+ d,! tão ran-
Esteve aqui na u tima quarta- c!iroso pnrse_>u ç;t: ,, ft,itaceir gma-

feira o nosso presadissimo ai- , ; 
de damno ( a:•:, „ l,o'ix'e Cruz. 

go sr. João Teixeira da Silva, E,tam:,s em plt)íío conaniado da 
c soneto tenente de engenharia. 

P121.A 2;E• ,.kN* A 
lIrgena do 

prosinio donoind„ ro-Aisaa•se na 
egri'ja (Ii), Terceiro= a festividade 
em, honra da VirgNm dfa C irmo. 

Está Pricarregado dn sermão o 
rev. paire Annibal Passas. d„ Por 
to, qne nos infarnraai ser um apre 
darol orador. 

nor?r) amigo 
sr. Antonio Jumiiii:ino d,-i Siiva, di-
gno nctarin em en-
viamos nossas sinepraz frálin igo,fl ,s 
por sua Olha a sma D. Julieta Can- árnanhã, 30 do eirrente, exo em 
-lida da Silva ha,-w terrninadn,comr pagamento os juroq do 1 semps-
distineção, o curso i, tewgraphia, tre dai obúgaçõw munitipaes dos 
nn r'i.iadtl elo Porto. eml•re<titicy ds i€i8S e 1890. 

Vieva !tona ts d , Lgai• do vlez-

Qtle lu' ,, 1:a +c! s H t, 1•! Conto o preidante da conim's,ão d ) H,co-
rere o nosso ' n i Uni, só de )ou-P • , I Ihtrn!•ntu. 11,s o rltslri!•atado Ii ,Ca-
zar-lii t) rias ni itacs airzs: i,sta ,h n),istra que uaW, ha yur) 

Se oã) Awa tão calutnrrador, p~a • ist ,floar tine acto rue só ra-
dia Irett!a do. 1 t >Rt,!a n> m,si] rasteu•ns,entni)ento,, 

—(1 dr. Ccte.^.r-1 para mo«mr u aocn;• rtt9àgnlnho de yt)?,T, o 
de qu3•it') 8 113VM e p'tr•) ftzt+r a pratwa e da g,quê o tli',t)ìra, 
vontade a uns raucormos sovas de 
Vllla S=seca, t,•m frit„ etiisas I)nni náuern yu z rmatt r 3 força o 
tas contra uri► p„br,+ t, ,),.*.e tì ,l'a- ' r. dr. Rim ,a na C;,m ri:+sã ,. A 
,looI , fr,<•u cia. sua noinração foi feitas m a m?13or 

ca•cçã ,,,para (11113 t• 51 1 qne era a 
JrS,i l,ei'nat'd , da Ci'u , andava í;a()ellus e s.+`sies t)tad d,1s esttr-

fazenda, unta p:'quena caso, com do sr. dr. trerraz, não fui ex„n,!- da , t+s (l1)e a r.,ich a.n, se;)do firral-
r•ad ( suou + at a a 1h + dir r a, a 

iic.'nça t!7 ram:u'a, n , s®u eirado, Qual-,t,) sr'. t arraira, que nSa 
por jí:nto a u-u ca,,)irah•, publica, 

ó re enerador (ai'ceitem Q corno 
cnaa p~ anum, aim"cos da bua 
parede. pedi:) a -e,,:usa dt, ihesoare3ro, por 

.chi o e=Onhg não é largo, mas isso lhe ser penaeo a con!laee,on-

s•l)i eslu',•prieç•ao e s•)rn ingarnnl-
dia a (tesa vogal, o sr, ad!wílisaa-

>açao, o Cruz não) era ol)rig ido a dor neceitou-lho a es'usa compla-

,'e, nar a .,!) rx. Os sovas regeni"ro-
ta, o que reOresentaria para qual-

,!,, r•ev que, lia , pe)rd:i.tm ao C',-uz, quer ti'gS;la,de)(ji1r5 (Id tantt,5 st?r-
viçoc, uni favor coiiii),et,,. 

qus elli, rir, e,le po da janta fosse 
t) pro< 1z sl -taro, • iattï -lua nde está aqui a poiitiyu c̀e% 

im..os l r qurn ' • ( ['or,lua W s:rv)rta a uri, dou 
e-llt; rio seu temeu) tlé<ze ri ns pou- ou Iras regeneradores o sr. ti-, 
cais de • palas„i paia alargin?ant, 

Ramos na 
,ln ca!ninh ,, no' 4310 da e ) nstruc-•  c+immì=ião' Aca,• ny,i 

fui ello quem teve, a iniciat!ra !.i,- 
çrã,v iniroj-ind)-o cora o dizer-lhe 
que, fazs'11 Ì:, a t nos;rniç.iu era nomear urti.t t ocnaiì<,ã) para re 

a brl+•r,.l:z.: ;• 1'eC133; t],'3 )Ira c, tornar e levantar d , ahatimeuta o 
p t autìau e inut)! Recothimeno? 

l•n oL, 0':ir eu-m i0 !) a anis. 0 O 2cW na ,!a e:le, € 113 st, porgt)e 
Crttz i 4") a;ti)tiita o si. (ir. ti.lrnus ❑ ao itla n,0;è 3 

menor importaneia?, ruas sery u 

paira os processos politivus 
da gent•illz(i rageneradnra a para 
jestifi';ar o ❑'1v) prUcelllm;jnto clim 
os progreis;iscas derem ter coro 
carros rcgvn„-adores. 

;a4—aré ao d:a 9. í. de a;f. ,st„ 
devem sor troe-alas as moeda do 
prata da 50 e 100 reis, por mor=-

das do ntk',I, deixando agnalia: 
da circular d'agít'at!t; pfat;)dì-
a`1tc, 

Até ao ás de asostn dºsrtt ser 
trocadas as ouras cie, :i01 r•i+is do 
aptihº tã•po paias dí, nove t}'po, 
ultitnamute pastas r'm circutaçãv. 

Nauta 1€Zah8á---=X ttìgtnat'tt,. 

za ria Saut.r e Real t.,a:a da 1t3;a-
ricordia resolvt.ci, r,:n < essf„ d-, 
honre}n, geie s!. raal,s;; 1111 dìa ia 
('agosto prox,ian i, a faslividadr 
em honra de Santa IzaJ^!. 

(,onnlu de cosiumi:, r,'dSSe dia s 
swã foeu!iadl a visita a tussas as d •-
peudencias do hospital e asa-lo rro de 
tarde; frangnúada a magnifica) cerca, 
tocando rol, urna b:)ri,la de musii.a. 

X4t aalsta;lOs e M2Us ---0 b)-
astupiduz. e da prover -1 I tijx da rzatnlaosa, )á -ern brios, 

Poleifi os trAAnies insólulírua- nem pondunor, não tem o remir MIreça da eariie—Em re-
S' tara pr,n v est.)s o outras low 1 i'rhaUi ela vir dizer que o dbnn snhado dai dibgencb" tia digela 
tilezas. pro ,edor tia Santa i=.:a, 3nr ti.. V rt'2í'o lnnni,;1pal tI ,este cr,nce-

!S. "XiMflAO—Ede sana,) fui Fur'raz, mandou tapetar o soalh., lho, os cortadores de cara^s cerd2• 
multo fo€tejad% na !, assas., qu ir- da regrt'ja cot.: serradura de ala- baixam os prrç + s (Ia ear[o de 2•1 

os 

t.- ferra, eml Atdreu, (; arapraç.;)s e ci',:ira, u 3 A cfa sse, 20 rei , em k l ,, des-
Y,lla Saec., fcsgnezia5 d'r,stt: c,,n- (? e,tupidn li,rali.,ta mente de,- ; de o 1.° d!) prusirrie rnex de agos-
celh:t. _ 1 caradaimer)te. C to, passan(lo a vendar-se' a 269 
2,,Lra 's•ssasie•,•o abe •:ve°is-0' Os attistast; que ernrtn,nto es- irei; c `? 4.0 reis a que) se )•enrl!a ;t 

jniy i!u,• ç.i., unì<eryai Ct)uca,,- taram a s,,ailhar a e:;rr`a inani co- • 230 (t 260 
!leu ,i graus p,r•ix ara governo por- brindo o soalho post",u:r)tn a ser- • 16eR•lt•â.t••9iQ•^E•---Lm(iirea 
tuquez, com , or.;anis;itior da ex- ladnr,ara que,quarìdo oc"cluis-, çau au Pur* paso,a}n hnntem na 
posição rolonìal e da, secção dos! seara, ello afipaiecesse lodo egu% estação do carniuh:) fie forre, desta 
(}inc ,'630t dr) colr,ni=açãt). •:i Pt)lè i) jUl')tfxliStCt nã,t tFJLI S4- (1113, em Cortlhoio espi;Cial, comi 12 

de juras-- -' goer a cor.)})rehenrao da uni jor- carruagem, o, etcnr*ioní,tas de 
Arraa} se té ttu annunetu t),at)liea- ; nali?iro, e atrerr-ze, cota n s u ri- Vigo, grtc; riita'ii aquella cidade, 
de na ct+tÇ,)t, Ci ,rllp ,'•!CntP., tI®g dC ¡ ài, alval',a gti're!' fil!_'tter a ri ai.}CUl,'), a•lnde tlf)ia, e atl)atih3 !e'n t)1'llhan-

querm tens prestado re:-evantes ser-
viços áqur llu estahe'ecimento,como 
o reconhece a irmandade e o pu• como presidente da conaclissãn 
blict,! 1 d'estes, ésiá -o Sr. D. Manoel L'ie-

 pri11c3paes caros putlllces, de.$ 
crupknii+rido os mais preponderan-
tes papei i na rlire, çã:, da partido 
ern , lu: n)ilit,:ra .e dt) qual, nus nt-
t.uto3 ann,_>>. como que vivia afas-
ta+.lt), gaa),i r-,q ,r-tendo o tamb?m 
esqui, í lo da pi,lìtica activa riu paiz. 

Tendo rnn lni;tací ,l . ; ronde re-
no:n^, na ttni'.2ridade, CUitio es-
tndanto e c,)n; q doutararda, o sei 
at:"to de cone n='so pira tente ficou 
ce'.ebre, pcl ,,s incidentes que fie-
1 (' min ira, t'al) f.imn<> d scurao 
de t,'rcira cie (,astro na tala dos 

merl!e cias.e f1 • a!1 , c:n pfiR)8i f0 lo-
ol3r ,) d.s,(ïach.,ei,) em ,cgui.da len-
te de díreitr). 
0 ettaininte homem ,iuh'ico era 

,.unhado dr, ~i? , r. rir. ,ant!)ni!) 
C.)clh) de Seabi•a Pereira Couce!• 
r(, m2t•r?tis sictm juta de direito 
nesta t:or)arcri, a yneal, bano co, 
m) a sua esrn.• f,nrlia, apresenta- 
runs as nossas conriolencla≤. 

gresraa•: 2az• - p•!z m : ia noitm 
tia t)ttima qu,xta-fcir-i, tra--ou se 
t3 , ;arando Cot.At,,, no !atoo da 
[) ud-, e úr:i;n t ) nlc): os ; ritos de 
— cá dl d—rvú boniea) rnurto» 
que a si;ic')ança dispertou sobre 
saltada e fo assaz Pacumrn.)dai!a 
cos, tal espoctaaulo. 

Os m )radores do b)irrn indi° 
giairmio-se c.)in o procedimento 
dós desordairo,, tuas (1..a»am 'sti 

cova a iudiguaçã 1, pira noi sokeb 
rtrn tinnbena alguma a•;t'Cssai); 

g, i sanfona d ) ,orbita di uo ad- 
Lin hA4tradur do conceih ) a enlear 
lrS-,s aos talz,ztos .e m•ai- partes com 
que elle soube pó: termo, r1'eata 
vila, á vagaI•undaganl tt,)cturna 
etc. otc'.. , . 

Agora, é o que se té. já nã,a 
ha rìc,nriiens! Isso era À  loa teta- 
p) do administrador progressista! 

guez.a-Ali p ,,s clddi da rr,puhli- 
ca cisltoo ha dias a secçã,) vínico-
Ia portugueza na expr)úç.-io, apreé 
ciando mnito a, sua dbp " Sii i o ia -
riord ido. (ara acouip'iu lio , por PA 
card, por intermedi,i d , (lu .l o ro• 
pres'ntantn da ea::i t'Grreirín•a 
ofïerece(i em nome (' tala urna cai+ 
xa do vá& i e<t)cr M a % Louher. 

Re,;eh.erarn o presitl='r,te da re-
pnhllï,a r)s 3t'à; li'„',?3,iA f;, }•.:la, tl3a 

cor)r1.-) ria Faria, Unci:sito d:t 
ia, T„rres, ele. .5 banda da ilha 
de S_ 'fitnmL, eotrpost) d.' pretos, 
tocou a !rlarselheza e n h)'mno (anró 
tUr,)?z. 

Ie; fe5las ntn soa honra. 
A' frente dos exí;uryinnistas e 



1% o 1:t1S" M i •RU—,,) DE BARCF1,LLtL'• . 

go santas, dibIn o vTCe-pre%h 
dente da cainara d,3 L;igo, tule e 

um branda almg 1 (iva ruo tua;ue• 
Z85 e t1110 Untas tl;lezas o arnahtii-
dad,s ìlispensou aos liar•cellensas 
clae visitaram Víno o annt} passa-
do. 
o comboio rhi gau ás 3,30 da 

arda, e apesar 34 trais cedia una 
pow: do q-,az, a hora annunuada 
já estava a ;are reioeta de tutu, 
quatiw ha de mais (l,stin, ty n'•sta 
,i`,13: c3trara tnnnicipai, corpor.t--
çúes, datn2s e, cavalii(Áros e mi,ito 
povo, coar. a tl3,ad d,1s í3,ttnbci 
Tos Yi_dant3nos que tocou o hyrn-
ao h,•sj!: nhul apenas o comboio 
entrou nas agtltllas, queira fudu-•e 
entro grande numero de Nguetos. 
0 sr. D. 13rnuel Diego apel,u-Ga" 

do trem e, recet)t'u os c•tnllrinien 
tos do sr, dr. Martins Lima, pio 
motor tia gua ibe en-
tregou t:in-i 1%du bozcqust coas tìtas 
tias ores (ias dois nacionahdades 
ando a data tia excursão dos bar-
cel3enses a Vido e ela ezcurrãn 
vinuense que p'ssava. 

Etn st'guidj o sr. dr. t1 irtim 
Vina ?il rew6ntou a, sr. D. ljanael 
o3 or&. dr. Veifa Umos, dr. Aia. 
t:1a`.0 1'erraz, G lettso G 1nç.lces, 
!(ires (lt Ësria e Panos, pres --

A•ìSiG\.A'►`U►t , S 

Rarcellos: trimestre,300rs.;sedestre• 
600 t3.;, lFòra de BarecUas: paaa-
,xtliantada—triiiest.re, 360 rs.; setites-
tre 720 rs. Brazil: armo, rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

Uriuncios: 1i.W, 30 v. Repeti-
ções, 20 r- (,orpo do lor al,'E 0 rs 
Os srs. assigt,altt s gozam o A_>ati-
ruento de 23 °•°. Aanuneiam-se as 
putrlicações ) itterarias, de que se ra-
ceba um e..c :Iplar. 

Redacção e Àdministraeção --Riva 
Direita -- para onde, toda a correspon-
deacia devam ser dirigida franca h, 
Porte . 

te, vi aqueAdente e Yeccad,,res do 
nosso tnunicipio, trocando-se en-

tìlo pat3rras de Cgtnprirn3! 1t,,s en-
tra u sr. presidente n tia ossa Ca 
n,ara e o sr, ri. -ilresìente da 
amare de Vigo's quis pron,etten 
na pritne;ra ocasião visitar esta 
t•ilia. 

Muitos anuns cat'z,lterros cum-
Kicn,-ntaram o sc J. Manuel D,. 
P). 

Duranto a pequena demora d.., 
eomudu Iwain ei gn.dos muitos e 
-t'nihusiasticos t;va3 da 177rte de 
bc panht7cs e p•)rrl1v12U - 

foi nina uiar.ifestação ►tnib , 
corde3l e al:,rns.t que teAlintttdls. ,l1 
sem a viva g,r,pmhu que li a ;7 
,duii pova•• 

•••4.'i••á E3 6•Qia358•:Yi'--;.Uin f 

atl2t n«t'C 3t:1L1t3l, IB1't-0.1 Se, d 7-

^aiing-rpassado, ni'í'tt :i'-.rü t'o,1u-
dar, o b megciu ata ty ,1 p ltht.a a::".ria 
iC3r nt3 S.u11o:". 

ft•pres E,t•:tr <• t> e.n,1• iott.: te 
'dia m3 nl ,(' 1 Ai corri 'e- e-,t;t Ct)llaZi'C l teta fie ro-

gala;` li sPur?rufio. cedei' se iti ai•!•ematação ao 

l;Di'1'r1i, 

O 11ttt71 ,L, CuaCurr3tl nt,•nc'f,75a-1cetrinte pl'E'd]f), penl1C11'i1iCJ 
tuollt, COEnt e a de e p,'::1•, ti I ._ 

Anna 13.irbosa, viuva. da 
freguezia de S. Mente) (à 

V;iirzen. ra_1 que 

140 move, Mancã Bal bt3sa, 
Wr obselmovaivM snh a •item- soUcr'o cita do Airó. a st-
Ç13 do seu ttAN :;' atire tiCrM-Imt' sr. 
)uEn t f; bera —I1tn;a casa torre corri - G trr9ìrtl•, a 1'tl:t r 13:11 -
ï:wAnSK qt3'- eC t;tit ! q Ct11rt t)ritüar ISCUS t'onimoJos, ene boni 
vamo. e 1, , trio; ruzemi de tilo estado v íunto tini eirado de 
ska, seu &, tila ter appIauditta. 

nova 
Ia a p:,a sacra o 4. W.t 'a 1 =, 
Metia btn,ti i, tis acir.z D,)res B: cia 
tl lft„! Li,lz .• nnu t,,. 

t7- jaiu.t m,n3 11.r,, casa . 

.:1 X31 
can sem, ns,,,rf4•ta,_ã 1 t!• t•'ru-
j athla. 

titlr3ilr:: t S liiit?rfa{'1 ,1$ +'/.•? li El 

ra assistirem a to los os ter- I ca, por virtude da e zoei ► ! miracuiosas; pertence lhes, de d%• 
ó t i reito,uni logar entre os ) rcmelras rios da aeção commercial ç•io que José da Si,va czar- ; :,• t 

que coritr a os mesmos• e ! deira, de Marti►n, conlo ces stllfut'osas do pa,'z e teem 's-7bre 
eontr'a o f iludo •ad Ministra sion'trio d 11Sa l 1'A . ! estas a verti gana e serei-ri •zot t 

dada de Cs•3i• Ua C pre-
yì9B r3:$Eú t•;9 @':ìH.31Li'c º•, e@j , i-

CIPOI de è'x Ii7t't;,.a IOS ode. 

Faço sal.er que, desde o (lia 
:30 do enrrr ut(•, estão em p t a-

tnetNn., na ilivsaoraria dá tnuni-
cip•,ltd, de, t?S juro$ ts05 ettapre3-

tinios tnunictlls,e• de 1,888 e 
1890, reslltlontrs ao 1.° sm 

me: ire do corrente an ao, deven-

do os Selilttti'is Ohrt• :t(jinniSta• 

salieitar, ris sec.triari:r da cama 
ra, ai rest;:•l ws 1Ciü•ir;j tio 

pagninvnau. 
B :t emibs , Paços d,, com e. 

ibO, 2̀8 fi.' ab'at'i de 1900. 
Joa Jr21i_) '1'Trrin'c2 (isnrl2ts. 

paração de bens, nos ter- ' Braça por 530:000 reis. 
mos do art• 70 do Co 1. de : No mesmo ic-:-w e fie 
Fallencias--para derem ac-- ' yut,zia, a leira da Vinha, ele 
etisar esta citação na se- lavradio cota ai,vore°s cle vi 
gunda audiencia posterior'' nho, catiu erti praça por 
àquelles dez dias e para 926:902 rs. 
con'estarem, querendo na r Na freguezita de i?ttcottra 

A1i;f/s.j1ATAÇA0 
ig praça 

1.A pul•ticaç•to 
_N. 
.v t'. fiai l<`?" (l3 agosto lar(l 

Ano, por 10 horas dia ina-
nlr.-t, no tribunal judicial sie 

coIAN_111ERc10 
Os Ilrcfos dos cereacs pe(2 

,medida oni11Ct›7t0 411c'I'Cr(l0 l ey-
f? t'tll(l, ¡0!-atil os 5L•lttnli('S: 

AINho bisneo 750 
•1lillto r,nunr•llo 7610 
('c'1r'tE1lJ 550 

860 
FeCão branco 1030 

a112nrcllo 850 
4 t'ermell20 

-1,0P1010 

frac nho 
preto 
manteiga 

/ 11i151r1)'a 

Painço 
Malho alvo 
I''aril2hn brrarca 
P alnnrella 

R-,latt2 (15 1.'ilos) 
Treta%?s'os - 

11001 

d1 li•j; 
GLO Pelo juizo de direito da 

1(;00 4 comarca de liarceilos e cair 
700 torie do 5.° oficio— Escri-
b00 v_ão ferroso — correta editos 
900 g.de 1% dias. n cornar da 2.a 
700 ; publicação d'este annuncio i 
€ 80 no Quir►o do Governo, citara 
640 . do to ' os os reus credores da 
r 80 ' massa falHda de Joaquim 

Barroso de X1,ittos e Co►n-
panhã, (iti me•mna villa.,pa-

terra lavr;i(1ía cota uv°einis 

e frueteir.is e urna pequena 
lata, tudo tnpat?o sobre A 
tao. Imi,ed ,_ situ(idoro lograi, 
fio l:c :itcr freguezia de S. 
liento da Vn[-Z.°ti; cuja na 
tu:•eza se i; flora e avaiiaclo 
em 2,aA:n000 reis. 

Ficam por e=te. eita(10s o5 
credores incerto; dia esectl-
tada rios termos da lei, para 
Os devidos effeitos. 

Barcellos, 23 de judio cie 
1900. 

Verrfigtiey. 

('ouceiro, 
O espóvão interino, 

iII- un;nel (,t2irltnso de lbttg:2erqtte. 

< e noa r,_tu- das 

dor e curadores fscaes da jo, da Pouza, promove con- ( _Etn Barcellos h<, bons Boteis e 
nassa promovem o ,ioutor i tra Maria Bosa Fernandes carreiras diarias entre esta vi.jla 
José BZIVI oso Pereira de ;e seus filhos de Martim, e o estabetecinaento thertnal, cujo 

' trajecto se. faz ela 3o naitiutos. 
Natos e sua irmã D. Anna toem de ser arrematados os. Janto ao estabeleèimento bai-
Y 

a oagt►iria Barroso Pereira e bens seguinte-,:: ' near a1u gram-se casas indepën-
Mattos, so{te►roS, maíor'es, Na fregueda de i•`lArtiM dentes para famil_i as, bens como 
pi'oprietarios da referida r!1- e logar de Martim, d'Alonl. saias ou quartos isoladamente, 
ta, à fim ele ter logar a veri- , uma, morada de canis tor Para time ou mais pessoas,-haven-
Gcação de novos creditos e c, eira e coberto e Wt(t do quem se ercarre;ue de ` lhes 

direito á restitu, ato e se• ': temi de lavradio. etltr•a om t"a"rdar cosityhar o que quize-
• ~ rc tr1. 

Para quaesquer esclarecimen-
tos, di=Àgir ao propri.etari.o--
Chtysogno Correia. 

BXRC,E1,LOS 

,Iw., ov'l Pinheíro Chagas 

terceira audiencia imme- ` tios, no Monte de A_yt-ó atra Ill ' s •••'' •••I'`••,C•, 
1 POPKAR F. ILLUSTRADA. 

dilata, tudo sob pena de re- tomadia de msitto. solto, rle Esptendid_ mente illustrada rt© 
vOa. A3 audiencias do jui- nom na ,a da V%,kra I-,•►lna, texto Sob S dla'eC•dO do n0-
so fazem•se todas as terças foreira ã c;itnara desconfie- tavel artista 
e sextas feiras de sacia se- sendo-se quanto paga de Utolpie 4salucir 
mana palras 10 horas da "foro, eàtra em praia; por -6•> reis sacia fa.scic,Wo ele '2 fa-
ntanh:•, lio tribunal judicial t 10:000 rs. lhas ]e R pag. caria, a 2 coluna-
da comarca, sito rio larga ; São por este eivados to 1aas,in- .o •t.r.z,nde for +,nato, cota- 

tendo cada fasci-culo meto -amenos 
da Camara da villa de bar- dos os credores incertos dos lrauyni;ìcas q árnalas. 
cellos, não sendo nenhum executados plica ti4sistirém Diry- os pN!Wos fie assinam 
(f',tquelles dias feriados ou <t pr;aç•a,t_luerendo. ra em 1,isboa, à,, Livraria A. _•1. 
santificados. porque sendo- Brircellos, 21 de julho de Pereira, rua Augusta, 52 e 5,1 e 
o. so fazem nos in.imediatos 190;3. 1 cita Barcellos aò seis correspondrrn-

te o sr. Julio Joaquitiz Barreto, 
eolta livraria ao Campo cia Feira. 

utu 7 á niesnaa hora. 
Barceli , 21 de julho de . 

1900. 
••erif•uei. 

Couceiro. , 
O escrivão do 51 Bofado. • 

Mio, Jose dos Saldos Tei roso. 

B A R (1 C_Pi iS 

Sú potin ro navv ai eulrtr os 
r, 

1,011,'s tia i'orttc e $abra Ante-

leio, (} uwn os Angnr Nen respon-

save l penas avalias que es mVS- i F 

nina _• nffreren,.. 
Azenha da í'ontt'. 

•torcclli22hos. 

IED:TOS ®E 30 DIAS 
2? ptllilicação 

Pai,) juiso de dAsho de 
B^r'cellos e, cartor•iodo es-
e1 i t ao do 5.° of•it'io-- Ter-
t'OSO--no invent;aiio orpb -

rolobico poi, obito de Posta, 
menor pubere, que foi da 
fre gueziz de $lantim e em 
que é inventariante, Fusa 
Maria Borras, viuva, dia 
ni2sm«, correm editos (ie 
trinta dias a citar o inte-
ressado Antonio Fernandes 
loureiro, solteira, auzente 
em parte incerta na Africa, 
laertt. assistir a todos os ter-
Inos.do mesmo inventario 
cota a pena de revelia e sem 
prejuiso tio seu regular n(i-
damento. 

Barcellos; 20 dê julho de 
í cJ110. 

VerijFq uei 
0 juiz de direto 

Calaceiro. 
O escrivão do 5.° officio 

Jotão José cios Switos Terroso. 

1.a praça, 
li publicação 

No dia 19 do prorirno 
mez de agosto por 10 hortas 
da manhã, á porta do tri-
b,:nal . judicial d'e3ta comer quaes sc tem obtido cetras quas-

tX r 
, 

VeriRquei. 
O juiz de direito 

Couceira. 
O escriv'ãcs 

Antonio Pereira kNeves. 
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Ga,\tinL No•,it}l\t;t': LIT'rG•ARIÀ 

Sú cd'Albergaria 

D RASPÃO 
c li('sçãn crtrntMÁir de ni-rgis 

buir( m1Sico de critit a pol t ca, 
1 ter ►'., ria e •1e cE•. tua}: •, pui.lica-

o aios n-t RJurnai d('f•dì-
s' qd ( + ((?(7ültiC t'tTi tt:jüt;,•s niensaes 

a 200 ï,'iì cada volult12. 

G 0 1.° v:luni2, c•.tia o retrato 
do anelar, está á tenda em..tcnM 
as lirrariaà. Os ps3 bdus da l,t•n. 

J t► 1t;ia (1,-1t'.11ì'ti'r ftii0s 2 enlpr ZS 

96, Rua do A'matla=tl',,r1o. 

Z •.. 
y> 

.9 G"Aa 

è1nnoel José da Silva, 
pi da freguezi;a 
de Carapeços, perdeu ou 
rflubarain lhe, na ultima 
gtiint.t-feira, un-►•t carteira 
contendo dinheil•o - e 8 le-
t►'as, S'•nt;© i• de 9:000 1'-" Is 

e de25:000 rs.as quaes todas 
estuo aeceites a seu favor e 
porisso previne quem ;a, en-
contrassequedo nada lheset•-
ve,111 ;as refet' ltrits lufas, ro-

gandu a fineza de l la'as entrc-
g,ar. Barcellos, 20 de julho 
de 1900. 

DE GALLEGOS 

•4sácndta e•a• • tr••• 

BARc:ELLos 
Abrírana no ►.° de junho 

Agitas bicarb?na-
t idas, chloretadas-sodicas, caicio-
sas, azota,•as, su07dricas (inalte. 
raº is). 

Banhos d'ltntnersão e douches. 
Es2)sciatissimas em tnoiesdas 

cutaneas e riaeumadws, com as 

A _nova Collecção Rematar 

FILHA QJ 
CONDENINADO 

Gratl0 romance de aventuras e cio 
la uínlas, illllsrra,d0 com 4Ò0 
grarl1rZ_;S de Meyer. 

3 finitas com 3 gravuras por 
stun;wa 60 reis.-- 15 rolhas com 
liï Pr.lturas ror UwZ 3017 roí>. 

I,'rindes a Lados os assignantes 
Iieab~nr-at'. .1ssignauwas na li-

te;iria ed•iUr;?—.•ntira Casa Bp'r-
trand—José rastos-73, ;traz Gar-' 
t'k,tt, 73—1,isboa. 

orier de 1llolatétliu 

©s DR•A, M AS 1)a AImoP, 
Grande romance dã amor 

e de lagrimas 
o mais emocionante dos romances! 

20 rsis cala fasciculo! 
A mais balata de 

0 n.ai ,r su cesso litterario! 
í'ndi a devo-, 

dAgir- c an gemuW da '1'yWIra-, 
phta LtT ium, etlit,:ra—flua do 
ltiul•te, 52---Lisb.a. 

ou 

0 ODFL0 DAS >1U1,HER ES 
CHR IST,i S 

I)e'!O Padre H a3-€l1>Ieu 
Obra appravada pelo j,arnrn 

Geral sie J]alines (frança), tra-
duzida cisa inova edição fi-ancec t 
por Antonio José Alves do Falte. 
eustr 300 rs. em brochura e cav, 

120 reis, 
Lierpria Que -- iYz r,Ucs 



O CO MER.CIO DE BARCIJLLOS 
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DI & A 
Grande edicão popular e iliustradl sob a dircecão dos notaveis 

aguarelist,is Roque Gameiro e Manoel de Macedo 
Esta edicào de aOs Luziadas», a mais monumental e mais eco-

nornica de quantas se teem p?t&,lìcado até hoje, teliz, corno compete ao 
maior inorriirnento da nossa líiíeraiura e esta Ernpreza imprime a 
todas as suas publicações. miar cio nho veí-dadeiraaflieºite Ua-
eioaaral , pois a papel é sabido de fabrica portugtteza, o tgN^ fundi-
do na Imprensa Sacional, illcrstr•ada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as 1?hotograz,,uras feitas egitalmente por artistas porttt-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico conz 
toda a corrpança, foram a rerisão e a prefacção d'ella entregues a 
tiro carrionearzrsta illzistre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VI TER 130 
sacio da Academia Real das Sciencias, vulto que corn as suas inves-
tigações historicas tantos serviços- tem prestado ao seu paiz, e euja 
conr.petencia para trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida. 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litlerarios. 

preç,0 € ara •i aóasz•a 
Cada fáseiculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-'r.°. guinde for-

2noto, conienrio cada, fasciculo 2 esplendidas gravuras. GO reis. Cada 
torno contendo 5 fascículos ou 80 pergirz(is, inser indo cada - tonio 10 
inagniftcas gra.vztras o? iginaes, 300 reis. 

Ernpreza da Historia de Portugal - Sociedade Lol tora-- Livraria 
iI9oderrza, 9Fi, Rita Augusta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todos as te••ras da provincia. 
Assigna-se i%'esia villa na. livraria -do sr. .Ittlro Rir•refo. 

Alberto PImentel 

Se
ba

.s
ti

rã
o—

N.
• 

2í
, 

f 

v 

Z1 
c 

P
R
E
Ç
O
S
 I
N9

OU
IO

S 

A trova collecção popular 

ê;aizaillo • dckaeiaaaiaa•a 

IRIL SINIIt1 DOS PO`IIES 
200 gravuras de Lix 

Emilio ltictiebourg, o aucior d, 
a'r)utine(ra dia htoinhop, ❑ãohre -• 
cisa do ser apresbntado aos leite' 
res. E' sei» : ontesução o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguetia 
corgo elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro» 
maoces. 
i Depois do exilo exiraordin o ari 

que obtivemos com a sTotilinegra 
do Moinho», (seis mil exemptares 
quasi exaotal•eslll) só o mesmo 
escriptor nos poaia prometter.um 
sueeesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurçãr, do sei) ultimo romance 

A Irmàsinha dos pobres 
q•ie vamos pub1íe;ir em edição es. 
plendida, sem preceìientes como 
barateza e itlustradr- com 

900 GRAVIMAS 
ilo Arais alto valor irtistico. 

QA Irrl;ãsinha dos poli es»- co-
rrleçará a publicar-se n:j primeira 
semana do junlio proximo. 
Todos os asignantes teem di-

reito a dois brindes, extraord•ina-
rio lral,albo de Qr;rode concepção 
;irristica, .iihrsivos ao cvntenario dê! 
1wl, i- A. i_art.ida de Vaseo cia Ga-
rra para a In -iia, e a cho•gada do 
Va<r o da Garrra depois de ter des-
coberto a Ilidia. 
\1 caderneta de 3 fnllias com 3, 
bravuras por, semana Co reis. 

s rlrcdfl já na Casa 
liortr;ind = José 13a.stos=73, Rua 
Garrett, 7•=Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
ii•oliecçiiro c3.,i eaiap a,eza da lt➢i stoa•ia tie poi,íu-ai-

Lictaria tiudcrnt— Rua Aü,-llsla, 9•) Lisboa 

ICTOR HUGO 
f 

Constará de 4 v liames in 8.°, de 160 pig. cada tini, pt;-
biicados yuinzrrialmente, custando apenas ï0 reis cada volume, 

franco à po! te, nas provinci rs, 

Diri ,, ir os pedidos de assúnatljra em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rui, Augusta, 95. tio Porta a Gualdino de Campos, rira 
de D. I'ei•.-o, f 1 g.° e a to:drrs as tivdarias do ¡]giz. 

v a  

SEGUNDO OS TRABAL1IOS DE 

Parrrtt-Duchalelet, Dittour, Lacroix Rabrzteaztx, Taxil Fia uxe 
outros aucior-es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Go GRAVURAS 

Os srs.correspon(lentes que se re.sporrsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de eominissão. 

Cozidições cia ras,,;ig ladaira 
Esta obra compor-se-ha & 30 fasciculos de 2 folhas cota gravaras, 

distribuiçãs setuanalinc liu ao preço de GO i-eis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON PORTO 

l••A•°•i1ú➢ 

P-T TIARMACIA 
DA 

'acta e Re:ai Cns a d-% aisiseo°iicor(11.x 
1) i 

- CAMI'O DA EEIRA=ED1F ICIO DO 11OSp1TAL 

DIBECTOtt--AVELINO AFRES DIIalMT 
pl-arm•:ceutico de í.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado, sortimento de fundas; zl alias,nicias eli:sticas suspensorii)a 
de madeiras, thermometros, etc, 

Grandeu, collecção da pr ida. t is c'firnic+>•, esp cialidades, phirma-
ceuticas nacionaes e estranr eiras, (76) 

EMPRLI'ZA LITTERARIA LISBONENSh, 

LIBANIO & GUNHA 

Em distribuição 

Por Alberto Pinzentet 

Illustrações de Conceição da Siba-• Distribuição quinzfnA de 
48 pat, iro preço de 1`,20 reis. 

Editores—L'ibanio e Chnba—Rua do Norte, M--Lisboa 

Romances -publicados: 

V•" 9 4 

Por Engerno Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduecão de :lrcgusto de Lacerda 

Edição illustrada comprim.ornsas gravuras reprvduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á iniagem da Virgens Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a— Rua de- S. Ro-
que, 1 O e 1.10. 

Mesta villa assigr:a-se ira llvrarïa do sr-. jr2t lio Rar reto. 

FIVEI ASSIM 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra ,; 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz- e, C. Craca. • a•trt•ee oriOivaÁ ele 40ão Cita-as 


